PROJETO DE LEI Nº 799, DE 2011

Dá a denominação de "Cabo PM Odmar Sartório" a passarela localizada no Km 402 da Rodovia SP-334, Rodovia Cândido Portinari, no município de Franca.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Cabo PM Odmar Sartório” a passarela localizada no Km 402 da Rodovia SP-334, Rodovia Cândido Portinari, no município de Franca-SP.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Odmar Sartório, nasceu no dia 23-04-1942, no município de Franca, Estado de São Paulo, era filho de Antonio Caetano Sartório e de Nanci Agustinho Sartório, 

Ingressou na Polícia Militar do Estado de São Paulo em 28/02/1997 e ao longo de seus treze anos no exercício das atividades de policiamento ostensivo, foi alvo de inúmeros elogios individuais e, em face de suas ações meritórias durante a sua vida profissional, foi também condecorado com o 2º grau da Láurea de Mérito Pessoal, uma alta honraria da Polícia Militar, a qual é instituída em cinco graus.

Pós-graduado em Educação Física se destacava por sua conduta exemplar como instrutor no Curso de Formação de Soldados, no núcleo Franca/SP, bem como, no Estágio de Aperfeiçoamento de Praças.

Aos oito dias do mês de janeiro de dois mil e onze, por volta das 22:30 horas, o Cb PM Sartório, da Companhia de Força Tática do 15º Batalhão de Polícia Militar do Interior, tombou no cumprimento do dever!


Em patrulhamento ostensivo de rotina, durante abordagem a um indivíduo em atitude suspeita no acostamento da Rodovia Candido Portinari, o Cb PM Sartório teve sua vida ceifada em decorrência de um grave acidente automobilístico. 

Ele estava em companhia de outros dois policiais e procediam a abordagem e fiscalização de um motociclista, quando um veículo Volkswagem, modelo Gol, realizou uma ultrapassagem a outro veículo se utilizando do acostamento, ocasião em que atropelou o Cb PM Sartório, atingindo a motocicleta e também a viatura GM Blazer da Polícia Militar. Ferido gravemente o miliciano não resistiu e faleceu no local.

Sobre ele escreveu seu último Comandante: “Fez jus ao juramento prestado diante do Pavilhão Nacional: Incorporando-me à Polícia Militar do Estado de São Paulo, prometo cumprir rigorosamente as ordens das autoridades a que estiver subordinado, respeitar os superiores hierárquicos, e tratar com atenção os irmãos de armas, e com vontade os subordinados; dedicar-me integralmente ao serviço da pátria, cuja honra, integridade, e instituições, defenderei, com o sacrifício da própria vida.” 

Foi um digno companheiro que por muitos anos envergou a farda da milícia paulistana com honra e distinção. Querido pelos companheiros e amado por seus familiares, deixa uma lacuna que jamais será preenchida, eis que sua morte provou grande consternação à família e aos amigos, pois era uma pessoa muito querida e sempre agia da forma o mais agradável possível, tendo falecido ainda jovem.

Diante do acima exposto, tem esta proposição o objetivo de prestar uma homenagem a um grande homem, que sobrevive não apenas na memória de seus companheiros da Polícia Militar, mas na memória de todos aqueles cidadãos de Franca que o conheceram. 

Sala das Sessões, em 22-8-2011
a) Olímpio Gomes - PDT

